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=FAZER 
AZER bem sem olhar 

a quem, diz o antigo 
mm  rifão; diz-se também 
=—— que o maior castigo 

que podemos dar ao nosso 
inimigo é fazer-lhe bem. 

Concordo; mas... com cer- 
tas reservas, não esquecendo 
o que sempre ouvi dizer : quem 
o inimigo poupa, às mãos lhe 
morre. 

Os inúmeros ditos popula- 
res e conceituosos, que tantas 

vezes usamos, são como pro- 

messas e juras que se fazem e 
não se cumprem; e, neste caso 
devia estar dentro da razão 

Frei Heitor Pinto ao afirmar 
que «o coração que despede 
de si os benefícios que lhe 
fizeram, e fica com as lem- 
branças das injúrias, é como 

o coadouro que, deixando pas- 

sar o limpo licor, retem as 

fezes e imundicies». 

  

POR 

Capitão Mantas Massano 

Deixemos que a voz do povo 
espalhe os seus rifões, as suas 
máximas, as suas parábolas; 
que a sociedade humana, her- 

deira de múltiplas civilizações, 

na qual o Cristianismo muito 
tem influenciado para a ideia 
do monoteismo, dê largas aos 
seus ditos conceituosos; mas 
se a voz do povo é a voz de 
Deus, os povos que respeitam 
e creem no poder do Alto, ao 
empregarem esses ditos a de- 
terminadas circunstâncias da 
vida, deixam que cada ser 
humano os cumpra segundo o 
seu livre arbítrio, quase sempre 
contrário às doutrinas da pura 
Cristandade. 

É natural que grande parte 
da multidão que da Galileia, 

da Judeia, Jerusalém, Idumeia 

  

multa de 20 a 200 contos. 

prisão até 6 meses. 

2a 8 anos. 

via,   

Comissão Nacional das Eleições 
Aquele que sem ter capacidade eleitoral pretender votar 

e fraudulentamente pretender fazer-se passar por um cida- 

dão inscrito é punido com prisão maior de 2a 8 anos e 

= Aquele que tentar que alguém vote sem ter esse direi- 

to ou tentar excluir da votação quem o tenha, é punido 

com prisão até 2 anos e multa de 1 a 10 contos. 
Ea 

= Aquele que na assembleia de voto ou nas suas imedia- 

ções (até 500 metros) usar de coacção ou habilidades ou 

ainda se servir do seu ascendente sobre o eleitor para saber 

em que partido se votou ou se vai votar, é punido com 

= Quem usar de violência ou ameaças, enganos, fraudes, 

falsas notícias, etc. para levar alguém a abster-se ou a votar 

em determinado partido, é punido com prisão maior de 

= A entidade pública ou o sacerdote que, abusando das 

suas funções pretender induzir os 

determinado partido ou a abster-se, é punido com prisão 

maior de 2 a 8 anos e multa de 10 a 100 contos. 

= Aquele que perturbar o funcionamento das assembleias 

de voto com insultos, ameaças ou violência, é punido com 

prisão até 2 anos e multa de 5 a 20 contos. 

= Aquele que ameaçar alguém com o despedimento ou 

com a recusa de emprego a fim de o levar a votar ou não 

votar, porque votou ou não votou em certo partido ou por- 

que se absteve ou não de participar na campanha eleitoral, 

será punido com prisão até 2 anos e multa até 20 contos. 

= Aquele qne, por causa da eleição, oferecer dinheiro, 

valores ou prometer emprego 
mo a título de indemnização ao eleitor para despesas de 

ou estada ou pagamento de alimento ou bebidas, 

é punido com prisão até 2 anos e multa de 5 a 50 contos. 

E o eleitor que aceitar sofrerá a mesma punição. 

eleitores a votar num 

ou qualquer benefício, mes- 

EM 

  
  

e de além Jordão e 
de peito de Tiro se 
desloccu ao encontro 
de Cristo para ouvir 

as Suas parábolas, as cum- 
prisse literalmente. 

Admitamos até que a pri- 
meira geração dessa Era, que 

despontou como se um Sol 
mais refulgente aparecesse nos 
páramos do céu, fosse capaz 
de oferecer a face esquerda 
a quem lhe batesse na face 
direita, largando também a 
capa a quem lhe tirasse o 
vestido. Que, recordando as 
doutrinas que os apóstolos 
espalharam, essa geração se 

amassem mutuamente, ben- 
dizendo os que os maldiziam, 
seguindo, enfim, as doutrinas 
Cristãs. 

Era esta uma das bases fun- 
damentais da civilização que, 
mesmo assim não evitaram 

grandes batalhas nas quais o 

perdão concedido ao vencido 
era: olho por olho, dente por 
dente, mão por mão, pé por pé. 

Prevalecia então a civiliza- 
ção humana, até que chegou 
a aurora da civilização Cristã. 

No prosseguimento das ge- 
rações, a sociedade universal 
com as suas múltiplas civiliza- 
ções abandonou preconceitos; 

passou uma esponja molhada 
sobre os compêndios de civili- 
dade, e cada povo agiu à sua 
maneira na rota dos caminhos 
que viria a escolher. 

Milhões de seres humanos 
pensaram em fazer bem sem 
olhar a quem, recebendo o 

mal como prémio; entenderam 
como humilhação perdoar aos 
seus inimigos, aos que pode- 

riam regozijar-se do mal que 

fizeram sem que mostrassem 
a mínima nota de arrependi- 
mento, 

Então, em vez de se oferecer 

a face esquerda a quem lhe 

batesse na face direita, voltou- 

-se o feitiço contra o feiticeiro; 
e, em vez de se largar a capa 

a quem lhe tirasse o vestido, 
entendeu-se pelo melhor fazer 

justiça por suas mãos. 

A civilização humana opôs- 
-se à civilização Cristã, numa 

irremediável confusão de ideias 

formadas pelas sociedades mo- 

dernas, que criaram novos siste- 
mas que ainda mais contrariam 
as parábolas do Evangelho. 

Porém, desde o aparecimen- 
to do primeiro Adão, só com 

raríssimas excepções e em 

oito Partidos: 

Popular.   

as eleições para a Assembleia Constituinte. 

É dever cívico de todos os Portugueses votar no 

partido político que a sua consciência lhe ditar. 

Pelo círculo de Aveiro concorrem os seguintes 
CDS — Centro Democrático Social; 

FEC — Frente Eleitoral Comunista; MDP — Movi- 

mento Democrático Português; MES — Movimento 
da Esquerda Socialista; PCP — Partido Comunista 

Português; PPD — Partido Popular Democrático; 
PS — Partido Socialista; e PUP-— Partido Unidade 

As assembleias de voto abrem às 8 horas e encerram às 
7 da tarde, conforme está determinado.   
  

O BOATO 
maldade humana re- 
vela-se de várias for- 
mas, e, todas elas 
têm um fim defini- 
de, que é o de criar 

a confusão, e, quantas vezes 

essa confusão dá origem ao 
desentendimento entre as pes- 
soas bem intencionadas e aque- 
las com quem de perto convi- 
vem e depositam a máxima 
confiança. 

Nestes últimos tempos, tem 
sucedido que a arma escolhida 
é o boato, e de tal forma é 

  

  

GRE rc Le 
a aaa em me ee errei 

todas as gerações até à época 
actual, apareceram indivíduos 

capazes de fazer bem sem olhar 
a quem, ou de poupar o ini- 
migo para que não venha a 
morrer às suas mãos. 

Se com a mão direita se 
recebe a esmola, já aquele que 
a pede tem na mão esquerda 
uma pedra para atirar ao seu 
benfeitor. 

São inúmeros os casos que 
atestam a ingratidão dos indi- 
víduos a quem damos pão e 
abrigo, segundo as nossas 
possibilidades, e depois de 
favorecidos pela sorte que um 
dia os possa bafejar nos inju- 
riam, nos caluniam arrancando 

a máscara da soberba que lhes 
disfarçava o rosto e despedindo 
de si os benefícios que rece- 
beram. 

Estes casos e outros seme- 
lhantes não são frutos das 
sociedades modernas; remon- 
tam aos tempos Adâmicos. 

São arestas da civilização 
humana e da civilização Cristã 
que ficaram por limar, obri- 
gando-nos a convencer de que 
a humanidade nunca saberá 
viver. A civilização Cristã per- 
siste em convidar os indiví- 
duos a amarem-se uns aos 
outros; mas a condição congé- 
nita do mal, legada por Adão 
às gerações, afasta-os dos prin- 
cípios de tão pura civilização, 
que poderia estreitar no mesmo 
elo toda a família humana es- 
palhada na imensidão do orbe, 

POR 

"Gamas Aparício 

usado, que efectivamente tem 
causado certos embaraços e di- 
vergências, por vezes dificul- 
tosas de sanar. 

Tal atitude nunca foi honesta, 
mas a meu ver, no presente 
momento, não só é indigna 
como perigosa, pois quando se 
pretende o bem estar de todos, 
essa forma de procedimento só 
pode dar origem à não concre- 
tização de regalias que por 
vezes se pretendem dar. 

Acresce ainda, que o boateiro 
ao contar qualquer coisa fictícia 
e que é sempre por si inventa- 
da, fá-lo de tal forma que quem 
o ouve, principalmente aqueles 
que viveram vários anos na igno- 
rância, porque isso a alguém 
convinha, começam por duvi- 
dar das boas intenções dos que 
procuram calmamente a forma 
mais honesta de viver com o 
seu semelhante e bem assim 
dar-lhe melhores condições de 
vida. 

Sucede também, que todo o 
indivíduo que usa dessa arti- 
manha, ao apresentar as suas 
«últimas» novidades, nunca o 
faz de forma a dar-nos a enten- 
der que as mesmas são em pri- 
meira mão, pois de imediato 
acrescenta que tudo o que con- 
tou o ouviu dizer, não recordan- 
do de momento a quem. 

Ora com esses indivíduos de- 
vemos estar precavidos, pois o 
estudo de planos para a orga- 
nização, quer seja do País quer 
seja de qualquer empresa, não 
é coisa que se elabore em volta 
de mesas de café, até porque 
essa bebida prejudica grande- 
mente o sistema nervoso, daí a 
que as pessoas encarregadas de 

elaborar qualquer plano, terem 
que estar absolutamente calmas 
para o fim em vista, e para que 
todos nós possamos usufruir 
dos frutos dessa elaboração. 

Assim, nunca devemos acre- 
ditar em tudo o que nos con- 
tam, pois esses párias da socie- 
dade apenas pretendem, como 
já disse, criar a confusão para 
nos levar a não acreditar nas 
boas intenções dos que sobre 
os seus ombros, têm o pesado 
encargo de angariar os meios 
para a nossa manutenção e 
igualmente procurar a forma de 
todos podermos viver em paz. 

Esgueira (Aveiro), 19/4/75
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Encerramento dos Mercados 

no dia 25 de Abril 

Na sua última reunião, o Mu- 
nicípio aveirense deliberou que 
fossem encerrados, no dia 25 do 
corrente, os mercados desta cida- 
de, a fim de permitir que todos 
os interessados possam exercer o 
seu direito de votar. 

Poderão igualmente os feirantes 
da «Feira de Março» encerrar as 
suas barracas pelo período que 
lhes permita deslocarem - se às 
localidades onde se encontrarem 
recenseados. 

O Imposto de Trabalho 
foi abolido em Aveiro 

Conforme já fora previsto no 
transacto ano, a Comissão Admi- 
nistrativa da Câmara Municipal de 
Aveiro deliberou acabar com o 
Imposto de Prestação de Trabalho, 
por ser considerado antiquado e 
impróprio para os tempos em que 
vivemos. 

Aliás, já muitas câmaras do 
País optaram por esta medida, 
sobretudo no passado ano. 

Assembleia Geral 
na Casa dos Pescadores 

Conforme foi anunciado no 
último número deste jornal, rea- 
liza-se no dia 27 do corrente, pelas 
10,30 horas e na respectiva sede, 
a assembleia geral ordinária da 
Casa dos Pescadores de Aveiro, 
pata discutir e votar o relatório 
e contas da gerência de 1974. 

Subsídio do Rotary Clube 
para um Jardim Infantil 

Para arranjo do recreio do Jar- 
dim Infantil da Vera -Cruz, o 
Rotary Clube de Aveiro ofereceu 
um donativo de 8.400300, produto 
da cotização feita entre os seus 
associados. 

Assembleia Geral da 
Associação Comercial 

A fim de apreciar e votar o 
relatório e contas da gerência res- 
peitantes ao ano de 1974, vai de- 
correr, no próximo dia 3 de Maio, 
pelas 15,30 horas, na respectiva 
sede, uma assembleia geral ordi- 
nária da Associação Comercial de 
Aveiro (ex-Grémio do Comércio). 

Comissão Venatória 

A Comissão Administrativa da 
Comissão Venatória Concelhia, já 
empossada, é constituída pelos 
seguintes elementos: Manuel Joa- 
quis Fidalgo, João Augusto Fi- 
algo da Cunha, Manuel Maria da 

Costa Marques Vilar, Domingos 
Pombo e António Maria Pereira. 

O semanário «Lutador» 
tem novo Director 

Por motivo de afazeres pro- 
fissionais, deixou a direcção do 
semanário «Lutador», desta cidade, 
o st, Dr. Augusto Vieira, cargo 

AMRS 

ue assumira há um ano, e no qual 
oi substituído pelo nosso amigo 

sr. Brissos da Fonseca, que já na 
redacção do periódico tinha lugar 
de relevo. 

Saudando-o, ficamos a desejar- 
lhe as maiores felicidades no 
desempenho das suas funções. 

* 

Pela P. 8, P, 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à disposição de quem 
provar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados durante o mês 
de Março findo: 

Um porta-chaves; duas peças 
de roupa interior de senhora; um 
saco com roupas, uma argola com 
chaves; um fio de fantasia; uma 
argola com chaves; um tampão 
de gasolina; uma biciclete simples; 
uma motorizada; um velocípede 
com motor, um velocípede sim- 
ples; um velocípede simples; um 
casaco de lã; uma caixa com botas 
de homem; uma carteira de crian- 
ça; uma argola com chaves; um 
porta - moedas de senhora com 
algum dinheiro; um porta -moe- 
das de homem com pequena im- 
portância; um velocípede simples; 
um relógio de senhora; e um par 
de óculos, 

    

À prevenção e segurança 
ao serviço dos 
trabalhadores 

A campanha, a nível nacional, 
que o Centro de Prevenção e 
Segurança programou destinada à 
formação dos trabalhadores, e que 
perfeitamente se enquadra na dinâ- 
mica do processo revolucionário 
em curso, vai ter a sua primeira 
aplicação prática na cidade do 
Porto. 

Nos próximos dias 8 e 9 de 
Maio realiza-se naquela cidade um 
curso geral de prevenção e segu- 
rança, com sessões das 9 às 13 e 
das 15 às 19 horas. 

No número dos participantes 
inscritos contam-se trabalhadores 
de várias especialidades, alguns 
dos quais dirigentes de organis- 
mos sindicais. 

Na sede do Centro de Preven- 
ção e Segurança — Rua Almirante 
Barroso, 13-4.º, em Lisboa, conti- 
nuam abertas as inscrições. 

AEAS 
ESA 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 17-4-975: 

  

  

1.º Prémio ... 12098 

Ze ho 4058 

3.º sm o 16135 

Fende-se 
Prédio de habitação em Mata- 

duços, Tratar pelo telef. 27519. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL Nº 33/75 
(1.º publicação) 

Dr. Flávio Ferreira Sardo, Presi- 
dente da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que MANUEL 
NUNES TAVARES DE MA- 
TOS, residente na Rua da Pêpa, 
n.º 7, freguesia da Glória, desta 
Cidade, na qualidade de procura- 
dor legal de seu irmão Francisco 
Nemes Tavares de Matos, ausente 
no Canadá, requereu no sentido 
de ser autorizado a trasladar os 
restos mortais de VALENTIM 
RODRIGUES ESTÊVÃO, sogro 
deste seu irmão, da sepultura n.º 
1770, do 5.º talhão, do Cemitério 
Sul, para a sepultura n.º 1713, do 
mesmo talhão e Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 24 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
16 de Abril de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Flávio Ferreira Sardo 

  

Sesfejos em S. Marcos 
(Albergaria-a-Velha) 

Nos dias 27 e 28 de Abril corrente 

No lugar de S. Marcos (Alber- 
garia - a - Velha), realizam - se nos 
dias 27 e 28 do corrente os fes- 
tejos em honra do seu padroeiro 
S. Marcos. 

No primeiro dia das festas, às 
9 horas, a Banda da Associação 
de Instrução e Recreio Angejense 
percorrerá o lugar do Sobreiro, 
denmlndo-se às 11 horas, missa 
solene, acompanhada pela mesma 
Banda. No fim da missa sairá a 
procissão pelo habitual itinerário. 

De tarde, concerto pelas Bandas 
de Angeja e Nova de Fermentelos, 
e à noite, festival com o conjunto 
«Os Perús», do Troviscal, 

No dia 28, o conjunto «Sousa 
Nunes», de Vale- Maior, actuará 
das 18 às 21 horas. 

Nos intervalos dos festejos será 
queimado fogo de artifício. 

  

  

Vendem-se 
as seguintes propriedades: 
= Um terreno próprio para 

construção na Viela da Fonte, na 
Quintã de Loureiro. 

= Um terreno a estrume e 
Salgueiros na Souja Maia, limite 
de Quintã do Loureito. 

= Um pinhal na Arrotinha, 
limite de 'Taboeira. 

= Um juncal em Pericos, limi- 
te de Vilarinho, 

= Um terreno a estrume e 
salgueiros nas Samouqueirinhas, 
limite de Quintã do Loureiro. 

Tratar com João Pereira Duarte 
— Rua 31 n.º 793 — Espinho. 

  

Fase das 
&LUGAR=-SE 

Inclui habitação, boa freguesia. 

Tratar com Manuel Maria Mar- 

ques da Conceição — Aguada 
de Baixo. 

RT [5] 

Necrotogia 

D. Glara da Encarnação Balsinhas Morais 

No lugar da Quintã do Lourei- 
to, desta freguesia, onde residia 
há anos no Largo Manuel Mateus 
Ventura (Barrocos), faleceu no dia 
19 do corrente a sr. D. Clara da 
Encarnação Balsinhas Morais, de 
82 anos, viúva, mãe do sr. João 
Pinto de Morais, cabeleireiro de 
senhoras aqui residente. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 21 para Elvas, terra da sua 
naturalidade. 

A? família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

  

Notícias locais 

Assaltos em Cacia 

Na noite do último domingo 
para segunda-feira, foram pratica- 
dos os seguintes roubos em Cacia: 

Partindo dois vidros (um em 
cada janela) correndo depois os 
fechos, entraram nas escolas pri- 
márias de Cacia (edifício novo 
nas Remeladas), tendo os larápios 
remexido todas as gavetas das 
secretárias e levado 80800 em 
dinheiro e uns óculos graduados 
da professora sr.» D. Silvina da 
Silva Raimuado. 

— Pelo mesmo processo pene- 
traram no C. A. T. da Companhia 
Portuguesa de Celulose, situado 
no ângulo das ruas Dr. Manuel 
Dias Ferreira e 31 de Janeiro, 
furtando dali malas, meias, cartei- 
ras para homem e muitos outros 
objectos, além de cerca de 1.250800 
em dinheiro, que encontraram 
numa gaveta. 

— Entraram também na sede da 
Junta de Freguesia e remexeram 
gavetas e papelada, nada levando 
pe não encontrarem coisa que 
hes agradasse, 
— E na habitação do sr. Antó- 

nio Rodrigues Pardinha, morador 
na Quintã do Loureiro, na estrada 
de Taboeira, próximo das Almas, 
roubaram chouriços. 

Os furtos foram participados à 
G.N.R. de Aveiro, que está a 
proceder a investigações. 

  

O nosso prognóstico 
o do = 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 34 

(Em 27 de Abril de 1975) 
Nova interrupção do campeonato prin- 

cipal, por motivo do Checoslováquia- 
-Portugal, obriga este concurso apenas 
a jogos da 2.º divisão nacional. 
E et ii e rr arma 

Fafe - Braga 2 

Famalicão - Varzim 

Sanjoanense - Penafiel 

Chaves - Paços Ferteira 

Alba - Tirsense 

Lourosa - Oliveirense 

Torriense - Caldas 

Juventude - Montijo 

Almada - Portimonense x 

Torres Novas - Estoril 2 

Marinhense - E, Portalegre 1 

Sintrense - Sesimbra 1 

U. Montemor - Lusitano 1 
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Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 32/75 
(1.º publicação) | 

Dr. Flávio Ferreira Sardo, Presi- | 
dente da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

| 
Faz público que MIGUEL DE 

ANDRADE CRAVO, residente | 
na Rua de Castela, freguesia de 
S. Bernardo, desta Cidade, reque- 
reu no sentido de ser autorizado 
a trasladar os restos mortais de | 
sua tia FRANCISCA NUNES | 
COELHO, da sepultura n.º 778, 
do 3.º talhão, do Cemitério Sul, | 
para a sepultura n.º 86, do 1.º 
talhão, do Cemitério de S. Ber- 
nardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE | 
DIAS, contados da data da 24 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
16 de Abril de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Flávio Ferreira Sardo 
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JUVENDO 
É NATAÇÃO NO LUSO 

A Sociedade «Águas do Luso» 
possui um tanque de água aque- 
cida. O Luso tem cerca de 350 
jovens, mas estes e aquela sempre 
formaram dois corpos estranhos, 

Hoje é Abril para os jovens 
do Luso. 

Delegação da Direcção - Geral 
dos Desportos de Aveiro, Socie- 
dade Águas do Luso, Junta de 
Freguesia, Professores, Comissão 
de Pais e Associação Desportiva 
local deram as mãos. 

Resultado: — As crianças do 
Luso: começaram a aprender a 
nadar. 

O atraso acumulado e a impor- 
tância das necessidades exige, de 
todos nós, soluções claras, realis- 
tas e uma acção unitária indis- 
pensável para as concretizar. 

ris grá ea 

25 de Abril 
feriado nacional 

Um decreto-lei publicado no 
«Diário do Governo» do último 
sábado, estabelece que o «Dia de 
Portugal» passa a comemorar-se a 
25 de Abril, instituindo aquele dia 
como feriado nacional obrigatório. 

  
  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

Abilio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

“Telef. 91378     
  

PINTOR 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
€ terrenos para construção 

Telefone 91202      
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= DE 

Manuel Augusto 

SALREU 

  

Espingardaria Salreu 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K. B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

Pereira da Costa 

Telef. 42180 

  
  

Notícias de Frossos 
(Atrasada na Redacção) 

Casamento, — No dia 15 de Feve- 
reiro último, na capela de Santa 
Joana Princesa, em Aveiro, e presi- 
dido pelo nosso rev. pároco, sr. 
P.: Horácio Francisco Cura, con- 
traítam o sacramento do matrimó- 
nio a prendada menina Maria 
Helena de Jesus Maia, de 21 anos, 
natural e residente no lugar de 
Mataduços, da freguesia de Es- 

eira, filha do sr, Manuel dos 
antos Maia e de sua esposa sr.* 

D. Aurora de Jesus Maia, com o 
nosso conterrâneo sr. Arménio 
Manuel Rodrigues Marques, de 23 
anos, mecânico, natural e residente 
no lugar do Cubo, desta freguesia 
de Frossos, filho do sr. Manuel 
Maria Marques (o Pescador) e de 
sua esposa sr.* D. Cândida Rodri- 

es Vieira. 
Apadrinharam o acto o sr. Ma- 

nuel Maia dos Santos, funcionário 
bancário, e sua esposa sr.* D. Ma- 
ria Helena Queirós Maia dos San- 
tos, residentes na freguesia de 
Esgueira, já mencionada. 

alegre convívio do almoço, 
verdadeiramente familiar, foi ser- 
vido na Casa Abílio Marques, no 
Bonsucesso, e nele tomaram parte 
os noivos, seus pais, os padrinhos 
do casamento e duas criancinhas, 
o oficiante já referido, P.º Horácio 
Cura, e o rev. P.º Albano Ferreira 
Pimentel, pároco de Esgueira. 

Ao novo lar desejamos as maio- 
res alegrias e as mais abundantes 
bênçãos do Senhor. 
Baptizado. —No dia 16 de Feve- 

reiro último — domingo —, dia 
escolhido para o sacramento do 
Baptismo, foi daprisado o menino 
Ricardo Joel, filho do sr. Joel do 
Paço de Jesus e de sua esposa sr.” 
D. Maria Pureza Paço Laranjeira 
de Jesus. 

oram padrinhos o sr. António 
Paço Laranjeira e a menina Vera 
Lúcia de Lemos Oliveira Melo, 
estudante liceal. 

Frossos, 27/2/975 

* 

Cc. 

Casamento. — No dia 6 do cor- 
rente mês de Abril, na Igreja Paro- 
quial de Nossa Senhora da Con- 
ceição, de Vila Viçosa, do distrito 
de Evora (Alto Alentejo) e presi- 
dido pelo nosso rev. pároco, sr. 
P. Horácio Francisco Cura, con- 
traframa o sacramento do matrimó- 
nio a prendada menina Joana Del- 
gadinho Charneco, de 26 anos de 
idade, natural e residente na vila 
e concelho de Avis, distrito de 
Portalegre, filha do sr. Joaquim 
José Charneço e de sua esposa 
st* D. Adelaide Maria Delgadinho, 
com o nosso amigo sr. João Carlos 
Asaújo Lopes, de 27 anos de ida- 
dé, natural desta freguesia de 
Frossos, e emigrante, já há uns 
anos, em Luxemburgo, filho de 
Narciso Rodrigues Lopes, já fale- 
cido, e da sr.* D. Rosa da Silva 
Araújo, residente nesta freguesia. 

Serviram de pa por parte 
da noiva a sr.* D. Maria Antonieta 
Victor Alves Nogueira Lopes 
Aleixo, viúva, e seu filho Rui 
Nogueira Lopes Aleixo, engenhei- 

ro-agrónomo, residentes na fre- 
guesia de Cabeção, do concelho de 
Mora, e por parte do noivo a sr. 
D. Maria Irene Araújo Lopes da 
Silva e o sr. Manuel Fernandes de 
Pinho, residentes nesta freguesia. 

Naaltura própria da Santa Missa, 
celebrada pelo nosso rev. pároco, 
P.º Horácio Cura, foi administra- 
da a Sagrada Comunhão não só 
aos nubentes mas também a um 
bom número de assistentes, o que 
é de louvar. 

O alegre convívio da refeição, 
que se tomou seguidamente, foi 
servido no Restaurante Restaura- 
ção, tendo decorrido num ambien- 
te de alegria, respeito e dignidade. 

Queremos fazer uma referência 
especial à presença amiga e alegre 
do rev. pároco da Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição, sr. P.º Joa- 
quim Ramiro Reia, tanto nas ceri- 
mónias do casamento como ainda 
no alegre convívio da refeição que 
se lhe seguiu. 

Ao novo casal, que já seguiu 
para o Luxemburgo, no dia 11 do 
corrente, desejamos as maiores 
alegrias e as mais abundantes 
bênçãos do Senhor. 

Doentes —Vitima de um ataque 
epiléptico está internado, no Hos- 

ital Sobral Cid, em Ceira — Coim- 
ra, O nosso amigo srt. Daniel 

Martins, conhecido por Daniel da 
Pedra, 

— Embora sentindo algumas 
melhoras, continua internada, na 
Clínica Dr. Sizenando, em S. João 
de Loure, a sr.* D. Ana Rorigues 
da Silva. 

— Vítima de um acidente de 
viação na sua «scoter», fracturou 
uma perna o nosso amigo sr. 
Joaquim Marques Mergulhão que, 
já há uns tempos, se encontra 
retido no leito. 

— Veio do Hospital de Aveiro, 
onde esteve internado durante 
algum tempo, o nosso amigo sr. 
José Rodrigues Vieira, da Rua 
da Igreja. 

Desejamos a todos um breve e 
completo restabelecimento. 

Grupo Desportivo Beira- Vouga — 
O nosso grupo de futebol con- 
quistou a sua primeira vitória no 
ampeonato Distrital da 2.º Di- 

visão, no passado domingo, dia 
13, contra a A. D. Amoreirense, 
vencendo por 3-2. 

— No ag domingo, dia 20, 
o G.D. Beira-Vouga desloca-se a 
Pampilhosa; no dia 27 receberá, 
em Frossos, o Grupo de Calvão; 
e no dia 4 de Maio jogará com o 
Gafanha em Frossos. 

No próximo número referir-nos- 
-emos com mais pormenores. 

Frossos, 18/4/75 E. 

  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194— S. João de Loure 

De Aradas 

Autocarros . — Vão-se passando 
arreliadoramente os dias, os meses 
e os anos, sem que os autocarros 
dos Transportes Colectivos dos 
Serviços Municipalizados de Avei- 
ro iniciem as tão desejadas carrei- 
ras para os populosos lugares desta 
freguesia — Verdemilho, Bom-Su- 
cesso e Quinta do Picado — cuja 
demora está a causar grande pre- 
juizo. 

Com efeito, foram estas carrei- 
tas as primeiras a serem requeri- 
das e há mais de quinze anos que 
os habitantes destas três povoa- 
ções aguardam impacientemente o 
deferimento do Ministério compe- 
tente para a sua concretização, que 
os responsáveis têm vindo ardi- 
losamente a protelar com evasivas. 
Tem-se acusado com alguma 

verdade o regime deposto por 
falta de transportes para as popu- 
lações, mas o que é verdade é que, 
praticamente decorrido um ano 
após o 25 de Abril, continuam as 
mesmas burocracias a impedir a 
entrada em funcionamento destas 
carreiras, não obstante dispormos 
dos elementos. 

Fala-se agora muito no povo e 
nas necessidades do povo, mas 
para que este não se convença que 
isso não passa afinal de simples 
retórica vasia de conteúdo, é pre- 
ciso opor-lhe a política das realiza- 
ções, resolvendo-lhe os seus mais 
candentes problemas, como este 
a que nos vimos reportando con- 
cretamente. 

Entretanto, e enquanto não se 
afastam de vez os embaraços que 
obstam a tão útil e necessário 
melhoramento, propomos uma 
urgente solução. 

Os autocarros vão já até às 
escolas de Aradas, para o que foi 
há anos alargado até ali o períme- 
tros da didate, aliás numa delimi- 
tação manifestamente infeliz ao 
deixar de fora as duas importantes 
e populosas localidades — Bom- 
-Sucesso e Verdemilho. 

Muitos alunos que frequentam 
os estabelecimentos de ensino de 
Aveiro e outras pessoas que pre- 
cisam de se deslocar à cidade, do 
Bom-Sucesso e Quinta do Picado, 
têm que andar mais de dois quiló- 
metros sob as intempéries para 
poderem utilizar os autocarros. 
Sucede que no horário das 8,07 e 
devido à grande afluência de estu- 
dantes daquelas duas povoações, 
costuma vir um outro autocarro 
para desdobramento. 

Ora se esse autocarro fosse um 
pouco mais adiante, até à Quinta 
do Picado e voltasse pelo Bom- 
-Sucesso e Verdemilho prestaria 
um óptimo serviço à população 
estudantil e não só, evitando assim 
atropelos e que ficassem por vezes 
pessoas sem transporte como ago- 
ra acontece. 

Aqui fica o alvitre na esperança 
de que seja aproveitado como 
recurso de emergência. — M.M. 

  

Mom futuro 
Furgonste de Aluguer Transmissível 

Vende Figueiredo 
Estrada Nova do Canal, 13 

AVEIRO — Telef. 23948 

  

Fernando S. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças do Coração 
Consultas com marcação das 16,30 

às 20 horas (de 2.º a 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º D. 
— Sala D 

AVEIRO 
Telef. 27938     

  

PATR 

De Angeja 
EXCURSÃO A LISBOA 

Nos dias 3 e 4 de Maio próximo 

Viagem de autocarro, saindo de Angeja 
no dia 3 (sábado), pelas 6,30 horas e 
regresso no dia 4 (domingo), saindo 

de Lisboa às 19 horas 

Boa oportunidade: para visitar 
familiares e assistir aos desafios 

Sporting - Benfica 

Oriental - Belenenses 

Organizada por Altino Marques 
de Almeida — ANGEJA 

Preço 160$00 Telef. 91137 

Recebem-se inscrições 

x* 

A fonte do Cabeço. — Um grupo 
de moradores do Cabeço avistou- 
-se há dias com a comissão admi- 
nistrativa da Junta de Freguesia 
de Angeja, solicitando autorização 
para eles próprios procederem ao 
atranjo do fontenário do Cabeço, 
existente no largo da Feira dos 26. 

Esta iniciativa foi bem recebida 
pela Junta e deve servir de exem- 

lo a outras beneficiações locais. 
Secretaria da Junta. — A fim de 

facilitar os serviços e o contacto 
com o povo, a Junta desta fre- 
guesia vai instalar a sua secretaria 
na antiga casa do talho, junto à 
igreja paroquial, após obras a efec- 
tuar naquele cdifício. 

Missa de sufrágio. — No dia 17 
do corrente, foi rezada missa em 
sufrágio da alma da saudosa Judite 
de Carvalho e em homenagem à 
sua memória, por nesse dia ter 
passado o 63.º aniversário do seu 
nascimento. 

Além de várias pessoas, assisti- 
ram ao piedoso acto o viúvo sr. 
Júlio Nunes de Carvalho e os 
seus filhos e netos, que proposita- 
damente se deslocaram de Lisboa 
e cobriram o mausoléu de bou- 
quets de rosas e cravos vermelhos. 

x 

De Taboeira 
Falecimento . — Vitimado pela 

repetição de uma «trombose», fale- 
ceu no dia 19 do corrente o sr. 
Amadeu Marques Ferreira, de 74 
anos, antigo industrial de padaria 
em Arruda dos Vinhos, casado 
com a sr.* D. Rosa Nunes Ferreira 
e pai da sr." D. Diamantina Rosa 
Nunes Ferreira, residentes neste 
lugar. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, para 
o cemitério de Angeja, onde ficou 
depositado no jazigo da família, 

O cortejo fúnebre saiu da sua 
residência com a encorporação das 
duas irmandades locais e o rev. 
pároco da freguesia de Esgueira, 
que celebrou missa de corpo 
presente na capela de Santa Maria 
Madalena. Em seguida formou-se 
um cortejo automóvel para Angeja. 
Ah, à entrada da povoação, orga- 
nizou-se novamente o cortejo a 
pé até ao cemitério, com a encor- 
poração das irmandades de Taboei- 
ra e outras de Angeja e o rev. 
pároco daquela freguesia, que en- 
comendou o corpo, 
Foram -lhe oferecidos 24 bou- 

quets de flores naturais e 6 artifi- 
ciais, pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o seu 
neto Carlos Ferreira. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

    

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção, 

  

Doe Vilarinho 
Falecimento. — Na Casa de Saúde 

da Vera-Cruz, de Aveiro, onde 
dera entrada na última quinta-fei- 
ra, acometido de doença súbita, 
faleciu no deminpo, da 20, o 
nosso am'go sr. Alípio Fernandes 
Ribeiro, de 36 anos, catural de 
Eixo e residente neste lugar de 
Vilarinho, conhecido proprietário 
de oficina de automóveis em 
Cacia e vendedor de tractores e 
outras máquinas agricolas. 

O extinto era casado com a sr.* 
D. Maria Odete Bela da Costa; 
pai do menino Alípio Manuel da 
Costa Ribeiro, de 6 anós; filho 
do sr. Alípio Maria Ribeiro, resi- 
dente em Eixo, e da sr.» D. Maria 
Fernandes de Jesus, ausenté/-em 
África do Sul; e genro do dosso 
conterrâneo e amigo sr. Ventura 
da Costa Soares e de sua esposa 
sr.* D. Maria de Jesus Marques 
da Bela, moradores neste lugar. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a sua residência, 
de onde saiu o funeral no dia 
seguinte, pelas 16,30 horas, para o 
cemitério paroquial de Cacia, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação de duas irmandades e 
dois sacerdotes, que celebraram 
missa de corpo presente na igreja 
matriz e encomendaram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 31 bou- 
quets e vários ramos de flores 
naturais, com sentidas dedicatórias 
da família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura o sogro e o 
pai do extinto, acima referidos, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
fúnebre, 

Na próxima segunda - feira, dia 
28, pelas 20,30 horas, será rezada 
na capela de Santo António, deste 
lugar, a missa do 7.º dia em sufrá- 
gio da sua alma. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

* 

De Sarrazola 
Falecimento. —No dia 21 do cor- 

rente, faleceu neste lugar o sr. 
Manuel de Matos (o Arrojado), 
de 76 anos, viúvo de Ana dos 
Santos e pai das srs D. Maria 
Augusta dos Santos, casada com 
o sr. Abílio Leite de Azevedo, 
construtor civil; e D. Glória da 
Ascenção dos Santos Matos, casa- 
da com o sr. Manuel da Silva 
Pinho, aqui residentes. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 11 horas, com a 
encorporação de duas irmandades 
e o rev. pároco da freguesia, que 
celebrou missa de corpo presente 
na igreja paroquial e encomendou 
o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 23 bou- 

quets e 5 coroas pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus genros 
acima referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
poitou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre, 

—E no hospital de Aveiro, para 
onde foi levado de urgência na 
madrugada do dia 23, veio a fale- 
cer uma hora depois o sr. Augusto 
Marques Vilar, de 61 anos, natural 
do Bunheiro (Murtosa), casado 
com a sr.º D. Glória de Jesus 
Gonçalves, moradores na rua do 
Samoucal, deste lugar. 

No seu funeral encorporar-se-ão 
duas irmandades e dois sacerdotes. 

A's famílias enlutadas envia- 
mos sentidas condolências,
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Sapataria Balseiro 

  

en de 

Abel da Silva Balseiro 
—— Ras ta Repéblico -— CACIA 

Telat. 91103 (Posto Público) 

SUCURSAL SAPATARIA 
SENHORA DO ALAMO, 

Rua José Luciano de Castro — Erguelra = AVEIRO 
(Junto à Passsgem de Nível) 

  

Grande sortido de caiçado para Hemem Senhora.e Criarça, 
das melhores marcas, aos melhojes preços. 
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LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobreindos e Cabardines 

(de Lês para tricot 
(o des Maibas «Agio» IES 

ARMENIO 

II 
para 

  

*ragos eapegiais 

ces q Feirantes 

Rosa Agostinho Flahsiro, 3! — à VELRO 

—e—  Folof, S307b PPÇ ——— 

  

rerendedo- Avenida Dry, Logrenço 
Peixinho, 06 

me Fetet. 22226 = 

AVEIRO 

  

  

saga 30 to los 08 ramos 

SOBERANA 
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| MANUEL DAMILAO 
Reáaoção do «Ecos de Cacia» 

  

Empresa Industrial da Tintas, À.º 

d rtório o Pábrico R da Cossalholra, 38 — LIBRA: 
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TalLHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZEM SÉREIOS 
“este épeca coniinue V, Ex," a proterlr o melhor 

sortido e os nesses melhores padrões 

  

Agêsgia do Viagans 
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“ist, 2960 Costa & Irmão, L.º 
os Basisve Parreira Plato Basta, 67 — AVEIRG 

  

Silhotas marítimos para todas as Companhias 
“natse |6 devião para Estudanies, com desconte 

heiss de divião (a prestações) 
Tiagaus ja * tduals a colectivas — Excursões 

“osarves da quartos em Fotals — V' 
iunbarques rápiioo para Álriga 

copsulares 

  

Bapataris Conflança 
Ses Fisco da Game — CACIA — Telef, 91127 

& sado sortido de calçado novo para bomém é senhora, 
& mantam-29 iodos es consartes cem perfeição e sapidaz, 

"agção do camivaria o chapelaria 
Cameigar, Chapesa € bolnas das melhores marca: 

Moveis e louças 
Mewlitua complatas, móveis avulso, lonças de ssmalts, 

niuasínio q barre, Gic., em grande variadade, 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu kua 
Telot, 98178 = LOURB:— $. Jogo de Lonrs 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 
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para homem, senhora 

o criança 

o: 

a 

o Etenttan.. braco ri 
à a Armando Graspa 
1 Armazenistas « importadora! 
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TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Vinício 
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Tagasrógo na dx cus montagem em qaniquer pente ds Pat: 

Eeparesõer tos Trobelbes garantidos 

pastade qq = Volei. 28298 «» VERDEMILHO - qq 4NE 

No cafés 

-— Mas por que não trabalhas ? 

O trabalho devia ser um prazer 

para tl. 

— Pols é, mas não gosto de me 

entregar 20 prazer com Irequência, 

Original o Outra -- Mandialmente conhecidas ' 
Vendas a pronto o a prestágões 

Agento em Cacia 
Auíónio de Josus Almeida (o Esfraga) 

Tudo para ciclismo na oficina -- Large do Espírito/ Santo 

—
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